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A ciência

é vida!
Um jabuti queimado em incêndio da 
Floresta Nacional tem seu casco tratado 
com pele de tilápia. A técnica é aplicada no 
Hospital da Fauna Silvestre, ligado ao Ibram, 
e tem acelerado a recuperação do animal, 
que estava bastante ferido. PÁGINA 18

Novo andar para 
o fim da dor

Para evitar as dores 
da osteoartrite, 
pesquisadores 
sugerem um pequeno 
ajuste no ângulo 
do pé. PÁGINA 12

Diagnóstico precoce e cirurgia robótica reduzem 
a mortalidade da doença, diz o cirurgião Julio 
Mott, em entrevista ao CB.Saúde. Ele alertou 
para os riscos do tabagismo e do vape. PÁGINA 14

Caso de uma mulher que fez R$ 9 mil em 
compras numa farmácia do Noroeste 

com comprovantes falsos de Pix revela 
novas modalidades de estelionato digital. 
Especialistas alertam para cuidados com 

chamadas pelo celular, mensagens de 
WhatsApp e compras nas redes. PÁGINA 13

Num dia de sinais desanimadores para os articuladores de uma 
negociação entre Brasil e Estados Unidos sobre o comércio bilateral, 

afetado pela sobretaxa às exportações brasileiras, em declarações 
contundentes, os dois presidentes demonstraram que a relação segue 

desgastada. O norte-americano afirmou que “o Brasil tem sido um 
péssimo parceiro comercial em termos de tarifas. Cobram tarifas 

enormes, muito maiores do que as que cobramos”. Em evento público, 
o brasileiro rebateu o chefe da Casa Branca.  “É mentira quando 

(Trump) diz que o Brasil é um mau parceiro comercial. O Brasil é bom, 
só não vai ficar de joelho para o governo americano”. 

Presidente da Câmara quer 
resposta rápida no combate 
à sexualização de crianças 
na internet. Ele priorizou 

proposta que veio do Senado 
e tem tramitação adiantada. 

A pedido do MPDFT, 
governador Ibaneis enviou 

aos distritais projeto pedindo 
a autorização para que o 

Banco de Brasília adquira 
ações do Banco Master.

PÁGINA 15

PÁGINAS 2 E 7 

PÁGINA 4 PÁGINA 8

PÁGINAS 20 E 21

Lula e Trump 
sobem o tom e 
acirram crise 
entre países

Motta escolhe PL 
da adultização

Câmara votará a 
compra do Master

Infância BRBO golpe chega 
pela internet

Insegurança é queixa de 
moradores da Asa Norte

Botafogo vence LDU 
e leva vantagem do 
empate para Quito

Ligas europeias abrem 
contagem de 300 dias 
para a Copa do Mundo

A trilha sonora deste fim de semana terá 
duas musas da música popular brasileira. 
O axé de Daniela Mercury é atração 
de hoje a domingo, no teatro da Caixa 
Cultural. No Eixão Norte, no domingo, 
Dhi Ribeiro homenageia Cartola.

Dança 
contemporânea, 

circo e teatro 
compõem 

Inabitável, em 
cartaz no Sesc 
Taguatinga. A 
luta pelo meio 

ambiente é uma 
das mensagens 

do espetáculo do 
Grupo Pele. 

Delícias do Oriente —  Para comemorar o Dia da Imigração 
Chinesa, 15 de agosto, confira uma lista de restaurantes 
brasilienses especializados na gastronomia típica chinesa. 

Vozes brasileiras
A dança da 

natureza
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Câncer de pulmão

Os presidentes Donald Trump e Vladimir Putin se reúnem, 
hoje, em Anchorage (capital do Alasca), para tentar avançar 
rumo a um acordo de cessar-fogo. Americano avisa que não 

se deixará intimidar pelo russo e defende novo encontro, 
desta vez com a presença do ucraniano Volodymyr 

Zelensky. Analistas consultados pelo Correio demonstram 
ceticismo em relação aos resultados das negociações.

PÁGINA 9 

Cúpula entre 
EUA e Rússia 

debate Ucrânia
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CURA pela MARCHA  

Pacientes com osteoartrite, uma das principais causas de incapacidade em adultos, relataram cessação da dor  

sem a necessidade de medicamentos nem de cirurgia. Bastou um treino para "reaprenderem" a andar 

Q
uase um quarto das pes-

soas com mais de 40 anos 

sofre de osteoartrite dolo-

rosa, uma das principais 

causas de incapacidade em adul-

tos. A condição degrada a cartila-

gem que amortece as articulações 

e, atualmente, não há como rever-

ter esse dano: a única opção é con-

trolar a dor com medicamentos e, 

eventualmente, com a substitui-

ção da articulação. Agora, pesqui-

sadores da Universidade de Utah, 

da Universidade de Nova York e da 

Universidade Stanford estão de-

monstrando o potencial de outra 

opção: o retreinamento da marcha.

Ao fazer um pequeno ajuste no 

ângulo do pé durante a caminha-

da, os participantes de um ensaio 

clínico de um ano experimen-

taram um alívio da dor equiva-

lente ao da medicação. Funda-

mentalmente, esses participan-

tes também apresentaram menor 

degradação da cartilagem do joe-

lho durante esse período, em com-

paração com o grupo que recebeu 

tratamento com placebo.

Publicados na The Lancet 

Rheumatology e coliderados por 

Scott Uhlrich, da Faculdade de 

Engenharia John e Marcia Pri-

ce de Utah, os resultados são do 

primeiro estudo controlado por 

placebo a demonstrar a eficácia 

de uma intervenção biomecâni-

ca para osteoartrite. “Sabemos 

que, para pessoas com osteoar-

trite, cargas maiores no joelho 

aceleram a progressão e que a 

mudança no ângulo do pé pode 

reduzir a carga no joelho”, dis-

se Uhlrich, professor assistente 

de engenharia mecânica. “Por-

tanto, a ideia de uma interven-

ção biomecânica não é nova, mas 

não há estudos randomizados e 

controlados por placebo que de-

monstrem sua eficácia.”

Diferença

Com o apoio dos Institutos Na-

cionais de Saúde dos Estados Uni-

dos e de outras agências federais, 

os pesquisadores analisaram pa-

cientes com a condição leve a mo-

derada no compartimento medial 

do joelho — na parte interna da 

perna — que tende a suportar mais 

peso do que o lateral, externo. Essa 

forma de osteoartrite é a mais co-

mum, mas o ângulo ideal do pé pa-

ra reduzir a carga difere de pessoa 

para pessoa, dependendo de sua 

marcha natural e de como ela mu-

da quando adotam o novo padrão 

de caminhada.

“Ensaios anteriores pres-

creveram a mesma interven-

ção para todos os indivíduos”, 

disse Uhlrich. “Usamos uma 

abordagem personalizada para 

Utah Movement Bioengineering Lab/Divulgação 

selecionar o novo padrão de ca-

minhada de cada pessoa, o que 

melhorou a capacidade de ali-

viar a carga sobre o joelho e 

provavelmente contribuiu para 

o efeito positivo observado na 

dor e na cartilagem.”

Nas duas primeiras consultas, 

os participantes realizaram uma 

ressonância magnética basal e 

praticaram caminhada em uma 

esteira sensível à pressão, en-

quanto câmeras de captura de 

movimento registravam a mecâ-

nica da marcha. Isso permitiu aos 

pesquisadores determinar se gi-

rar o dedo do pé do paciente pa-

ra dentro ou para fora reduziria 

ainda mais o peso e se um ajuste 

de 5° ou 10° seria o ideal.

Mosca-da-fruta macho 

gita o alimento para 

Após as sessões iniciais de ad-

missão, metade dos 68 participan-

tes foi indicada para um grupo de 

tratamento simulado para contro-

lar o efeito placebo. Esses indi-

víduos receberam ângulos de pé 

prescritos que eram, na verdade, 

idênticos à sua marcha natural. Por 

outro lado, aqueles do grupo de in-

tervenção receberam a prescrição 

de uma mudança que reduziu ao 

máximo a carga sobre o joelho.

Os participantes de ambos os gru-

pos retornaram ao laboratório para 

seis sessões semanais de treinamen-

to, onde receberam biofeedback — 

vibrações de um dispositivo usa-

do na canela — que os ajudou a 

manter o ângulo do pé prescrito 

enquanto caminhavam na esteira 

do laboratório. Depois disso, fo-

ram incentivados a praticar a nova 

marcha por pelo menos 20 minutos 

por dia, até que se tornasse natural. 

Após um ano, todos relataram a ex-

periência de dor e fizeram uma se-

gunda ressonância magnética para 

avaliar quantitativamente os danos 

à cartilagem do joelho.

"A redução relatada na dor em re-

lação ao grupo placebo ficou entre o 

que se esperaria de um medicamen-

to de venda livre, como o ibuprofe-

no, e um narcótico, como oxicodo-

na", disse Uhlrich. “Com as ressonân-

cias magnéticas, também observa-

mos uma degradação mais lenta de 

um marcador da saúde da cartila-

gem no grupo de intervenção, o que 

foi bastante animador. A osteoartri-

te pode exigir décadas de tratamen-

to da dor antes de ser recomendada 

para uma substituição articular. Essa 

intervenção pode ajudar a preencher 

essa grande lacuna no tratamento."

Simplificação 

Antes que essa intervenção pos-

sa ser implementada clinicamen-

te, o processo de retreinamento da 

marcha precisará ser simplificado. 

A técnica de captura de movimento 

usada para fazer a prescrição origi-

nal do ângulo do pé é cara e demo-

rada; os pesquisadores preveem 

que esta intervenção possa even-

tualmente ser prescrita em uma clí-

nica de fisioterapia e que o retrei-

namento possa ocorrer enquanto 

as pessoas caminham pelo bairro.

"Nós e outros desenvolvemos 

uma tecnologia que pode ser usada 

para personalizar e implementar 

esta intervenção em um ambien-

te clínico usando sensores móveis, 

como vídeos de smartphones e um 

'sapato inteligente'", disse Uhlrich. 

Estudos futuros dessa abordagem 

são necessários antes que a inter-

venção possa ser amplamente dis-

ponibilizada ao público.

Nos testes, os pesquisadores usaram uma abordagem personalizada para selecionar o novo padrão de caminhada de cada pessoa

 Olga Pichkova/Divulgação 

Também conhecida como artrose, a osteoartrite é a forma mais 

comum de artrite. Caracteriza-se pelo desgaste progressivo da 

cartilagem que recobre as articulações, causando dor, rigidez e perda 

de movimento. Afeta principalmente joelhos, quadris, mãos e coluna, 

sendo mais frequente em pessoas acima dos 40 anos.

CAUSAS E FATORES DE RISCO

A intervenção pode ajudar a preencher  

uma grande lacuna no tratamento"

Scott Uhlrich, pesquisador da  

Universidade de Utah

Comum na maturidade

Envelhecimento

Lesões articulares prévias

Excesso de peso

Predisposição genética

Atividades de impacto repetitivo

Sintomas

Dor que piora com o uso da articulação

Rigidez, especialmente pela 

manhã ou após repouso

Estalos ou crepitação

Inchaço leve

Limitação de movimento

Tratamento

Não há cura, mas é possível controlar 

os sintomas e retardar a progressão. 

As opções incluem Fisioterapia e 

exercícios de fortalecimento; perda de 

peso, quando necessário; analgésicos 

e anti-inflamatórios; infiltrações 

articulares e cirurgia em casos 

avançados

Kleber Sales/CB/D.A Press


